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1. IDENTIFICk 
Razão Social 
CPF  
Telefone 

CONTRATADA 

Res.. Técnica 
CREA-CE N° 
E-mail 

0 DO CONTRAT 
Razão Social 	PREFEITURA MUNICIPAL 	DE NOVA RUSSAS 

0 	CNPJ 	 07.993.439/0001-01 	  
3672.1920 	  

Endereço 	RUA PADRE FRANCISCO ROSA, N° 1388 CENTRO, CEP 
62200-000 	 

r 

3. DETALHAMENTO DO PRÉ-PROJ1 
Este documento apresento a projeto básico para Fornecimento e Instalação 
de um Sistema de Minigeração de Energia Solar Fotovoltoica conectado à 
rede de 476,10 kWp. 

DETALHAMENTO TÉCNICO 
Potência nominal das USF 	476,10 kWp 
Produção de energia 63645,048 kWh/mês 
FC 25 
Local de instalação Nova Russas/CE 
Tipo de instalação Telhado 
N° de módulos 1035 Unid. 
Área ocupada (aprox.) 3000 m2  
Potência de saído (inversores) 324 kW 
N° de inversores 9 
Conexão do(s) inversor (es) Trifásico 

OBJETO: Fornecimento de Sistema de Minigeração de Energia Solar 
Fotovoltaico ON-GRI poro os prédios públicos do Município de Nova 

Russas/CE, compreendendo a elaboração do Básico, Caderno de 
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- DESCRIÇÃO ITEM 

   

Projetos Executivos, Fornecimento e instalações de usinas fotovoltaicas com capacidade de 
476,10 kWp conectado à rede da concessionária para equipamentos públicos da Prefeitura 

MunipaI de Nova Russas. 

Especificações e Encargos, aprovação deste junto à concessionário energia, 

e a instalação, a efetivação do acesso junho à concessionária de energia. 

Material 	 - Unidade Quantidade 
INVERSOR SOLAR ON GRID 36KW TRIFÁSICO 220V / 380V 3 MPPT 

ENTRADAS MONITORAMENTO 
9 

PAINEL SOLAR 460W PERC HALF CEL pç 1035 

CONECTOR MC4 ACOPLADOR FEMEA pç 200 

CONECTOR MC4 ACOPLADOR MACHO pç 200 

ESTRUTURA DE FIXAÇAO SOLAR 4 PAINEIS FIXADOR GANCHO TEU' 
COLONIAL PÇ 259 

CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 4MM 1.8KV CC RL200 PREP pç 2250 

CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 4MM 1.8KV CC RL200 
VERMELHO PÇ 22 50 

CANALETA PVC ABERTA HD-OP I5x20x2000rnm und 27 
DISJUNTOR 80A TRIPOLAR 1 OkA CURVA C pç 9 

pç 1 DISJUNTOR 150A TRIPOLAR I5kA CURVA C 
DPS CA MONOPOLAR 275V CLASSE II 10I20KA pç 36 

DPS CC BIPOLAR 104OVcc 10/20KA pç 54 
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ SOBREPOR ATÉ 12 DIVISÕES pç_ 9 

ELETRODUTO PVC ROSC.INCL. CONEXCES D= 50.80mm (2") m 240 
ELETRODUTO PVC ROSC.INCL. CONEXÕES D= 76,2Omm (3") m 30 

CABO CA 25mm2  0.6/1Kv EPRIXLPE Vermelho m 720 
CABO CA 95mm2  0.6/1Kv EPR/XLPE Vermelho m 90 

CABO CA25mm2 O.6/lKv EPR/XLPE Azul m 240 
CABO CA 50mm2  0.6/1Kv IEPR/XLPE Azul m 30 

CABO CA 25mm2  0.6/1Kv EPR/XLPE Verde m 240 
CABO CA 50mm2  0.6/1Kv EPR/XLPE Verde m 30 

CABO DE COBRE NU 25mm2  m 42 
CABO DE COBRE NU 50mm2  m 6 

CONDUTOR DE PROTEÇÃO COR VERDE m 48 
CONECTOR SIMPLES PARA HASTE DE ATERRAMENTO 5/8" pç 24 

HASTE DE TERRA COPPERWELD 2.40M X 5/8" pç 24 
CAIXA DE INSPEÇÃO DE TERRA unid 24 
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VALOR GLOBAL: R$ 3.592.753,80 (três milhões quinhentos e noventa e dotr mil 
setecentos e cinquenta e três reais e oitenta centavos). 

OBS.: O DETALHAMENTO DO ORÇAMENTO, ASSIM COMO TODOS OS 
DESCRITIVOS SOLICITADOS ESTÃO ANEXADOS A ESTE DOCUMENTO. 

GERADORES FOTOVOLTAICOS 

O sistema de geração fotovoltaica é composto por diversos alinhamentos de 
séries de módulos, onde cada série é composta por diversos módulos 
fotovoltaicos, que por sua vez são compostos de diversas células fotovoltaicas 
(as células fotovoltaicas captam a luz do sol, fonte primária de energia, 
transformando a energia luminosa em energia elétrica). 

Os módulos fotovoltaicos são montados sobre estruturas metálicas, 
denominado como suporte dos módulos, que por sua vez são fixados no solo, 
laje ou telhados de forma adequada. 

Os cabos provenientes dos diversos conjuntos de series se conectam entre si 
por intermédio de uma caixa de junção ou diretamente ao inversor, caso este 
apresente as proteções necessárias para dispensar ouso de caixa de junção. 

Os inversores transformam a corrente continua (C.C) em corrente alternada 
(C.A). Toda a energia elétrica produzida é consumida pelo local da instalação 
ou injetada na rede elétrica por meio do ponto de entrega de energia da 
distribuidora, caso a demanda seja interior a energia produzida. 

A quantidade de energia gerada em um dia por um sistema fotovoltaico, é 
proporciona irradiação disponível no plano dos módulos fotovoltaicos. A 
energia gerada pelos módulos fotovoltaicos, em corrente continua, é 
fornecida a carga local ou injetada na rede de forma sincronizada através 
dos inversores, que por sua vez, é transformada em corrente alternada. 
Durante a noite o inversor deixa de operar e se mantém em estado de "stand 
by", com o objetivo de minimizar o consumo do sistema. 

Os inversores supervisionam a tensão e a frequência da rede, entrando em 
operação somente quando os valores estão dentro da faixa de regime normal 
de operação. O conjunto de proteções de conexão dos inversores não 
permite que funcione de forma ilhada, ou seja, em caso de falha da rede 
elétrica a planta deixaria de funcionar. 
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O gerador fotovoltaico apresentado neste projeto básico mantém as 
orientações específicas a respeito do seu processo de instalação e operação 
seguindo, de maneira precisa, o que está a estabelecido pela Resolução 
Normativa N°687 do ano de 2015 da ANEEL - Associação Nacional de Energia 
Elétrica. 

necessário ressaltar que o sistema de produção de energia deste projeto 
básico possui, em valores nominais de potência, um total somado de 476,10 
kWp, conforme é exigido pela Prefeitura Municipal de Nova Russas. 

Visando cumprir as especificações, os sistemas fotovoltaicos apresentam uma 
taxa média de percas globaisl inferiores ao parâmetro indicado que, para 
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	esse projeto básico, são calculadas em torno de 23%. Nesse contexto e 
visando uma instalação que, de fato, demonstre um aproveitamento técnico 
de maior capacidade, os geradores, o abrigo dos inversores, a subestação e 
a rede aérea de conexão serão instaladas no solo e telhados de prédios 
públicos listado neste termo com o devido registro sob responsabilidade da 
Prefeitura Municipal de Nova Russas. 

O gerador fotovoltaico proposto é composto por 1035 módulos fotovoltaicos 
do fabricante Trina ou similar, modelo monocristalino com 46OWp de potência 
individual, totalizando 476.10 kWp de potência CC total para a usina. 

Os módulos fotovoltaicos serão conectados a 9 inversores do fabricante 
GROWATT ou similar, modelo (INVERSOR SOLAR ON GRID 36KW TRIFÁSICO 220V 
/ 380V 3 MPPT 6 ENTRADAS MONITORAMENTO) com potência unitária de 36 
kW, totalizando 324 kW de potência CA total para a usina. 

MÓDULOS FOTOVOLTAICOS 

O módulo fotovoltaico fabricado pela Trina ou similar é constituído de células 
de silício monocristalino. Possui robustas esquadrias de alumínio resistente à 
corrosão e independentemente testado para suportar altas cargas de vento 
e cargas de neve. 

O gerador fotovoltaico apresentado é composto por módulos de 460Wp 
semelhantes, ou seja, módulos que possuem as mesmas características físicas 
e operacionais e que possuem uma tolerância máxima de saída em STC de 
O" + 5W. Além disso, são constituídos de células fotovoltaicas do mesmo tipo 

adecawahc 
EIeÜiciSt$ 

d'AIA CE 35793M 



, 

e modelo, com tecnologia de silício monocdstahno, conforme pode ser 
observado no Anexo V - Datasheets dos Módulo Fotovoltaicos. 

Os módulos adotados dispõem das certificações de qualidade INMETRO e 
aprovação nos testes do ICE2 61215.51730,61701 e 62716, bem como ofende 
as normas internacionais de segurança da UL3 1703. 

INVERSORES 

O inversor é o equipamento responsável por transformar a energia elétrica 
gerada nos módulos fotovoltaicos em corrente continua (CC), na forma de 
corrente alternada (CA) para entregara rede. 

04 	Em casos de perda ou anormalidades de tensão e frequência na rede CÁ, o 
inversor deixa de fornecer energia CA, evitando o funcionamento ilha, 
garantindo a segurança para os trabalhadores de manutenção da rede 
elétrica da companhia. Retomados os valores de tensão e frequência a sua 
normalidade, o inversor se conecta à rede automaticamente. 

Os inversores aplicados em sistemas fotovoliaicos devem atender aos 
requisitos estabelecidos na ABNT NBR IEC 62116. Funcionará também como 
dispositivo de moniforizarão de isolamento, para desconexão automática da 
instalação fotovoltaica, no caso de perda da resistência de isolamento. 

O lado de corrente continua (CC) do inversor, será conectado aos módulos 
fotovoltaicos, e no lado de corrente alternada (CA), será conectado ao 
quadro de distribuição elétrica mais próximo da planto fotovoltaica, com 
tensão trifásica de saída CA de 380 V. 

Os inversores do presente projeto básico são do fabricante GROWATT ou 
similar, modelo (INVERSOR SOLAR ON GRID 36KW TRIFÁSICO 220V / 380V 3 MPPT 
6 ENTRADAS MONITORAMENTO) do tipo ON-GRID. Além da proteção anti-
ilhamento, este equipamento possui proteção contra reversões de 
polaridades na entrada C.C., proteção contra curto-circuito na saída C.A., 
proteção contra sobretensão, surtos de tensão e sobrecorrente em ambos os 
circuitos (C.C. e C.A.) e proteção contra sobretemperatura, conforme exibido 
pelo Anexo VII - Datasheets dos Inversores. 

Cada inversor apresentará um dispositivo de seccionamento adequado, que 
estará visível e identificado poro promover o devido acesso de proteção à 
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rede e as equipes de manutenção. As proteções de seccionamento-tio 
circuito C.A. estarão agrupados no quadro geral de baixa tensão da unidade, 
formado por disjuntores, barramentos neutro e terra, etiquetas de 
identificação, dispositivos de proteção contra surto (DPS), dentre outros. 
Neste, cada circuito será dimensionado e instalado em conformidade com a 
Norma Brasileira 5410 da Associação Brasileira de Normas Técnicos que trata 
de forma especifica de instalações de baixa tensão. 

Quanto às configurações visuais de monitoramento, estes inversores possuem 
uma interface de interação digital que pode ser acessada localmente através 
do aplicativo SUNNY PORTAL. O acesso ao dispositivo pode ser feito através de 
conexão de um cabo de dados USB, conexão Bluetooth ou módulo de acesso 
do tipo Wi-Fi. Após conectado ao inversor, é possível ocessar os opções de 
Configurações' Produção de Energia", "Alarme' Manutenção". 

MONITORAMENTO REMOTO 

O sistema de controle e monitoramento remoto, permite, por meio de um 
computado sistema dedicado, de comunicar em cada instante com o 
sistema de modo a verificar funcionalidade dos inversores instalados com a 
possibilidade de visualizar as indicações técnicas (tensão, corrente, a 
potência, etc.) paro cada inversor. Também pode ser lido no histórico de 
eventos do inversor. 

O sistema SolarView ou similar possui uma interface de troca de informações 
online que é alimentada através de um dispositivo conhecido como 
Datalogger, sendo este conectado ao ramal de saída de comunicação do 
inversor a uma tomada comum de energia em C.A. Este, por sua vez, utiliza-
se de um sinal Wi-Fi externo ou conexão Lan (com conector de rede rj45) para 
conectar-se a uma rede de internet privada onde, uma vez configurada 
através de login e senha, é possível acompanhar a geração da usina em 
tempo real. 

O acompanhamento remoto e local da geração pode ser realizado através 
de quatro faixas de especificação, sendo estas: dia, mês, ano e total. Além 
disso, os painéis de Status (ativado ou desativado). Economia (em moeda 
vigente no país), Potência da Usina (kWp) e Condição Meteorológica 
também estão disponíveis para que futuros análises de produtividade possam 
ser feitas. 
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O menu "Analisar", além do que foi citado no parágrafo anterior, 
demonstra a possibilidade latente de utilizar os parômetros de Potência CA 
(W), Energia CA (kwh) bem como suas respectivas correntes, tensões, fatores 
de potência e horas de injeção de energia. 

A energia gerada pelos inversores também aparece em forma de gráficos, 
permitindo que o pico do dia, mês, ano e total possam ser analisados de forma 
individual e conjunta. O gerenciamento de alarmes pode ser gerenciado 
através do aplicativo, conforme descrito no Anexo VIII - Guia de Utilização do 
SolarView. 

QUADROS DE PROTEÇÃO E CONTROLE CC 

O seccionamento cc é feito pelos inversores, que apresentam chaves de 
interrupção sob carga, evitando acidentes, possuindo intrinsicamente 
dispositivos contra surtos e também com o sistema de aterramento, 
especificados de acordo com a NBRS IEC 61643-1. As dimensões do quadro e 
controle CA são projetados obedecendo as Normas Brasileiras de Instalação 
Elétrica, bem como havendo proteção contra sobrecorrentes e correntes de 
falta, proteção contra sobretensões, proteção para choques elétricos, 
dispositivos de proteção contra surtos em ambas as fases e também no 
sistema de aterramento, bem como barramentos independentes de terra e 
neutro. 

Os quadros de proteção e controle C.A incluem circuitos próprios que geram 
luz e força para a usina em tempo integral, além de permitir a possibilidade 
de ampliação do sistema, deixando um espaço para instalação de mais três 
disjuntores e barramentos tripolares e/ou outros dispositivos de proteção. 

ESTRUTURAS DE SUPORTE 

Os módulos serão montados em suportes de aço galvanizado, com um ângulo 
de 30, tendo todos a mesma exposição. Os sistemas de fixação da estrutura 
deverão resistir a rajadas de vento, com velocidade de até 120 km/h. 

Uma vez que as estruturas de suporte são parte fundamental da execução da 
obra, e também, devem seguir especificações normativas que melhor utilizam 
de seu material para resistir a intempéries climáticas como forças do vento, 
ambientes de corrosão e etc. A licitante vencedora, por sua vez, oferece 
estruturas que seguem a Norma Brasileira 6123/1988 e 9223. sendo estas 
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fabricadas no material de aço ou ferro galvanizado de acordo com o Anexo 
IX- Especificações das Estruturas de Suporte. Nesse sentido, a instalação não 
terá como prioridade somente contra a proteção contra a corrosão nas 
estruturas de suporte, mas sim em todo os materiais envolvidos neste processo 
bem como os parofusos, porcas e outros elementos de fixação num âmbito 
geral. Para isso, os procedimentos de instalação irão prezar pelo zelo e 
diligência com o material adquirido. 

As estruturas de suporte, além de oferecerem a fixação necessária 
supracitada nos parágrafos anteriores, também servem para manter os 
módulos em uma altura suficientemente satisfatória do solo e de telhados, de 
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	modo que exista a ventilação adequada de acordo com as recomendações 
do fabricante. Essa responsabilidade, nas condições citadas, fica em cargo 
da licitante vencedora, ressaltando também a distância de 1 ómm entre os 
módulos adjacentes. 

Para que o peso dos módulos seja melhor distribuído sobre o solo, visando um 
melhor direcionamento da carga sobre os pilares e fazendo com que estes 
fiquem firmemente presos ao solo, o método de construção *sapata  será 
utilizado na concretagem das bases necessárias e para os telhado, as carga 
serão distribuídas sobre as terças de madeira (Caibros ou tinhas) fazendo com 
que estes fiquem firmemente presos ao telhado, o método de instalação dos 
Kits Fixação, será a fixação por meio de Parafuso Solar Group) para terça de 
madeira com telhas cerâmicas levando em consideração as especificações 
feitas pelos seus respectivos fabricantes, fato que também pode ser 
observado através do Anexo IX - Especificações das Estruturas de Suporte. 

CABOS FOTOVOITAICOS (CC) 

As características dos cabos elétricos que a licitante vencedora utilizará para 
a instalação em questão obedecem determinados termos positivos quanto a 
resistências a intempéries climáticas e a radiação LIV. Para além disso, os 
cabos ainda possuem uma variação de autoextinção de fogo e suporto 
temperaturas de até 90°C sem alterar sua capacidade de condutividade. 

Os cabos também possuem isolação LSH, além de serem compostos de 
poliolefínico termofixo, não halagenado, na cor preta, 120°C. com  
características especiais a baixa emissão de fumaça e livre de metais 
pesados. A dupla camada de isolação serve tanto quanto para fins 
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mecânicos quanto para o isolamento elétrico e, nessas condições, ainda 
mantém sua capacidade de serem maleáveis, facilitando o manuseio para 
instalação. Essas informações encontram-se Anexo X - Especificações dos 
Cabos Sobres. 

ATERRAMENTO 

O projeto de ofertamento irá contemplar todo o complexo da usina e sua 
subestação em conformidade com as Normas Brasileiras de Instalação 
Elétrica, ressaltando também a necessidade de todas as estruturas metálicas 
e equipamentos estarem conectados ao sistema em questão, garantindo, 
dessa forma, sua potencialidade em níveis globais. 

Dessa forma, a continuidade entre os módulos e as estruturas de fixação será 
verificada e garantida durante todo o processo de instalação, utilizando, 
inckssive, de uma terceira via caso a continuidade não seja atingida somente 
pelo torqueamento e instalações anteriores garantindo, assim, espaço para 
que toda o projeto e sua respectiva instalação seja realizada em 

Conformidade com a Norma Brasileira 549, inclusive, oferecendo suporte 
para eventuais adaptações necessárias. 

SERVIÇOS COMUNS DE ENGENHARIA 

Esta sessão está disposta para discriminar as responsabilidades sobre os 
serviços comuns de engenharia que ficam sob responsabilidade da licitante 
vencedora: 

1. Instalação e preparação de caminhos e/ou passarelas para acesso aos 
geradores fotovoltaicos e seus demais elementos, de forma propriamente 
planejada para que as manutenções das mesmas ocorram de forma acessível 
e periódico. 

2. Construção de dutos ou linhas aéreas que permitam a correta conexão da 
usina com a rede elétrica da concessionário de energia local, Enel Distribuição 
Ceará. 

3. Durante o período de execução no projeto bem como dentro das 
instalações e durante o processo de montagem, todos os colaboradores 
deverão estar utilizando seus devidos EPIs e EPC's e seguindo todas as normas 
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de segurança aplicáveis, sobretudo as Normas Reguladoras 06, 1 
respectivamente. 

A licitante vencedora toma para si a responsabilidade de que irá entregar à 
Fiscalização com, no mínimo, dois dias de antecedência das obras, toda a 
documentação relativa aos certificados dos cursos NRIO e NR35 de todos os 
trabalhadores selecionados ressaltando o fato de que estes só podem 
executar seu serviço mediante a devida regularização. 

PROJETO EXECUTIVO 

Para a elaboração do projeto executivo, a licitante vencedora deverá realizar 
uma análise prévia das instalações para que o processo de elaboração dos 
projetos civis e elétricos da nova unidade consumidora que será estabelecida 
esteja em conformidade com todas as Normas Reguladoras existentes e que 
permeiam essas condições. 

Este pré-projeto, foi realizado a partir da simulação da produção anual de 
energia através do software especializado SOLERGO 2020 (pode ser utilizado 
similar) que permite simular as características reais dos equipamentos, os 
dados climatológicos da localidade, a influência das sombras e dos demais 
fatores que impactem na geração de energia do sistema totovoltaico. O 
projeto executivo, dessa forma, ainda irá contar com o detalhamento da 
distribuição das plataformas e mesas e desenhos técnicos contendo todas as 
informações necessárias paro a instalação dos painéis, strings, inversores, 
estruturas de suporte e demais componentes do o sistema com suas 
respectivas ART5. 

TREINAMENTO 

A licitante vencedora se responsabilizará, também, pelo treinamento dos 
colaboradores da Prefeitura Municipal de Novo Russas na operação, 
gerenciamento e monitoramento do sistema solar fotovoltaico instalado no 
local. O programa será pensado para ter sua execução em duas etapas 
distintos, sendo o primeira delas com o objetivo principal o treinamento dos 
responsáveis para o acesso do sistema de monitoramento. A segunda, por suo 
vez, será realizado através de uma capacitação para a conferência e análise 
dos padrões de energia existentes tanto nas contas de energia, no sistema 
referente a usina e no software de monitoromento local e remoto. 
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A primeira etapa será realizada através de um treinamento teórico elt?iTco 
com duração de no mínimo, quatro horas. O local será de responsabilidade 
da licitante vencedora, cabendo uma ressalvo por conta da pandemia do 
Corona Vírus, onde o treinamento pode ser realizado de forma remota por 
conta das medidas de segurança e distanciamento social apontadas pela 
OMS- Organização Mundial da Saúde- A segunda etapa do treinamento será 
realizada em até, no máximo, 06 meses esses após o início da operação da 
usina e poderá acontecer de forma remota. 

COMISSIONAMENTO 

A licitante vencedora se responsabiliza pelo comissionamento da execução 
da obra, primeiramente, através da inspeção visual e termográfica que será 
realizada mediante o devido equipamento que, no caso referido ao este 
projeto básico, especifica-se uma câmera termográfica. O teste será 
realizado com o gerador fotovoltaico operando normalmente, isto é, 
conectado à rede onde serão realizados os testes e analisados as diferenças 
entre as células mais quentes e mais frias e no mesmo sentido, registrando 
qualquer temperatura igual ou superiora 100°C. Ainda nesse sentido, a análise 
termográfica dos quadros elétricos da usina e da subestação também 
deverão ser realizados. 

O teste dos módulos individuais e das strings será feita de forma diferenciada, 
sendo o primeiro destes, dos módulos fotovoltaicos de forma aleatória, onde 
serão selecionados 04 (quatro) módulos que serão desconectados do 
gerador. Os testes de tensão, polaridade e resistência de isolamento de cada 
string serão feitos e as curvas 1 -v de todas elas obtidas individualmente. 

PROJETO AS BUILT 

O projeto As Buiit, assim como pode ser traduzido para o português é, 
resumidamente, o projeto o da planta da edificação após a finalização das 
obras. Considerando que um projeto dessa estrutura esteja ligado a diversos 
fatores existentes no local em que se encontra, existe sempre a possibilidade 
de o mesmo passar por procedimentos de replanejamento, sofrer pequenas 
mudanças ou até mesmo ser ampliado. 

Nesse sentido, a licitante vencedora utilizará de sua responsabilidade 
profissional para entregarem meio digital, preferencial em DWG (Autacad) o 
As Built da instalação completa. 
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Os demais técnicos, chefes de equipes, operários e etc. serão 
obrigatoriamente supervisionados á pelo Engenheiro Eletricista que está 
registrado como Responsável Técnico pela licitante a vencedora e, sempre 
que necessário, a licitante vencedora utilizará de seus recursos paro aumentar 
o número efetivo de funcionários ovo nível técnico (qualificação) dos mesmos 
paro não somente resolver possíveis problemas, mas também os prevenir com 
o ajuda do engenheiro em questão. 

Neste tópico, o licitante vencedora deverá ressaltar que todos os processos 
existentes e que foram discriminados nesta sessão (desde o pré-projeto até a 

Ø 

	

	
finalização das obras), todos os materiais utilizados serão adequados para seus 
respectivos fins e condizentes com as boas práticas de engenharia, bem 
como aproveita-se do presente parágrafo para reiterar que de padrões do 
projeto obedecem às normas da ANVISA. ANEEL. e ABNT e da Distribuidora de 
Energia local, Enel-CE. Os técnicos habilitados pela licitante vencedora 
também possuem grande qualificação e estão em contingente suficiente 
para o atendimento das demandas que forem requisitas pelo Prefeitura 
Municipal de Nova Russas e, também, aptos a manusear os equipamentos de 
forma correia garantindo a conservação da vida útil dos equipamentos e seu 
perfeito funcionamento. 

• Obras elétricas para conexão com a rede da distribuidora (se 
necessário); 

• Equipamento para correção do fator de potência (como: 
Compensador estático, Banco de capacitares); 

• Licenças administrativas, autorizações e autorizações de qualquer 
natureza para a construção, teste, operação e manutenção de Plantas 
Fotovoltaicas Solares, incluindo acordos e negociações com 
proprietárias de terras, comunidades, Estados, Municípios e órgãos 
Públicos; (ex. Autorização de Supressão Vegetal); 

• CFTV (monitoramento com câmeras de segurança); 
• Pontos de internet, água ou provisória de energia durante após 

conclusão da obra; 
• Quaisquer outros itens não especificados nos itens anteriores. 



Nv.3 Russas 

- Os Módulos fotovoltaicos: 10 anos (fabricação) e 25 anos (produção de 

energia em até 8017o); 

- Os Inversores: 5 anos (fabricação); 

- Serviço de Instalação: 2 unos; 

oRanstt.-  

VALOR GLOBAL: R$ 3.592.753,80 (três milhões quinhentos e noventa e dois mil 

setecentos e cinquenta e três reais e oitenta centavos). 

25.1 Viabilidade Econômica do projeto 

25.1.1 Quadros e Gráfico de Viabilidade do Empréstimo 

Ano 
conta de 

Energia SEM 
Energia Solar 

'Tarifa serr 	EnegIa
*Economia 

solar 	COM 
Energia 
Sow 

más (14) 
&Ec~ 
Ano (14) 

'Retomo 
acu mtúad 

o (1*) 

fluxo 
dita» 

(R$) 

REDUÇÃO 
('Á) 

HOJE 1462.813.70 R$0,00 RS 0,00 O O O 14 
3592.153,80

. 
0% 

2024 R$ 62.813.70 R$ 0,99 1*6 739 72 1* 56073.98 18 168.221,94 1* 16822194 .14 
3424 531,86 

69,27% 

2025 P56909501 141,09 14/41369 R$ 61681.38 14740.17L54 
2.684.35532 8927% 

2026 14 16104.58 R$ 1,20 l8 *0.389,23 1*65615.35 R3 787.3&4,16 141.695.762.64 
1.896.971,16 

86,33% 

2027 141,31 1413885,74 R$ a3$o5,03 1*69719.30 186*63. 1*234I4l9 
:14 

1060339,61 83,39% 

2028 P59196554 141,45 1*17971.66 14 11 
172'485 , 03 

80,45% 

2029 R$ 101.162,09 141,59 1*22.749,10 1*7841199 R$ 940.955,89 R$ 4.361224.67 R$ 768.470,87 77,51% 

2030 R5 111.278,30 R$ 1,75 1*25.024.01 1486254,29 R$ 1.035.051,48 1*5.396.276.15 
R$ 

1.803.522,35 
77,51% 

2031 R$ 122.406,13 P5192 142/526.41 1*94879,72 1* 1.13t55663 146 534 837.76 14 
2.942.078.96 

7751% 
 

2032 R$ 134.646,74 P5212 AS 32.911.70 101.729.05 1*7.155.581.34 14141.220.148,58 
4.162.827,54 

75,55% 

2033 

2034 

- 14148111,42 142,33 1436209.47 14 
111.901.95 14 1.342.82142 189096.40416 

P5 
5.505.650.96 - 

P5 162.922,56 R$ 2,56 P53983041 14 
*7309215 181.477.105, 76 14 

10.575.510,52 6.982,756,72 
7555% 

P5 
10.575.510.52 

,t000eCa7v3c 
Ç~nhelIo Eletricista 

'CREA 	
357936 
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VIABILIDADE EMPRES1IM0 PROJETO _-- 

Juros e 
AInO.IÜOÇÕO 

(2) 

ENERGIA SOLAR 

1 	Conta de 
Energia anual 
sem sistema 

solar (0) 

Conto de 
Energia anual 
com sistema 

solar (1) 

Gasto Total Anual 
(1) + (2) 

Economia 
Anual (4) = (0) 

- (3) 

ECONOMIA 
ACUMULADO 

Hoje R$ 753.764,39 R$ 753.764.39 R$ 0.00 R$ /53.764.39 1$ 0.00 

1°  Ano R$ 753.764.39 R$ 80.876,63 R$ 702.742,64 R$ 783.619.27 iS 29.85488 1$ 29.854,88 

20  Ano R$ 829.140.83 R$ 88.964,29 R$ 702.742.64 R$ 791.706,94 1 	R$ 37.43389 R$ 7.579,01 

30  Ano R$912.054.91 R$ 124.670.75 R$702.742,64 R$827.413.39 (1584.641.52 (1$ 92.220,53 

40  Ano R$ 1.003.260,40 R$ 166.628,85 R$ 1.066.149.72 R$ 1.232.778,57 -(15 229.518,17 .15 137.297,63 

5' Ano (1$ 1.103.586.44 R$ 215.731.86 R$ 988.067,20 R$ 1.203.799,06 -1$ 100.212.62 -iS 237.510,25 

60  Ano R$ 1.213.945.09 R$272.989,20 R$909.984,67 R$ 1.182.973,87 - 
R$ 1.132.190,27 

R$30.971,22 .15 206.539.04 

7° Ano R$ 1.335.339.60 R$ 300.288,11 R$ 831.902,15 R$ 203.149,33 -1$ 3.389,71 

Ano R$ 1.468.873.56 R$ 330.316.93 R$ 753.819.63 R$ 1.08.4.136,56 (1$ 384.737,00 RS 381.347,29 

1$ 926.358,75 90  Ano R$ 1.615.760,91 (1$ 395.012,35 R$ 675.737.11 1.070.749.44 1$ 545.011,45 

10° Ano R$ 1.777.337,00 

(1$ 1.955.070,70 

R$ 43.4,513.58 R$, 597.654,59 R$ 1.032.168,17 (1$ 745.168.83 (1$ 1.671 .527,58 

110  Ano R$477.964,94 R$ 0.00 R$ 477.964,94 RS 1.477.105,76 15 3.148.633.34 

TOTAL  R$ 13.968.133.83 R$ 2.887.957.49 R$ 7.931.543.00 15 10.819.500,49 (1$ 3.148.633.34 (1$ 5.613.074.99 

ei/O EIemc$ta 

REA.CE 357931  
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$ 180,000,00 

$ 160000.00 

$ 140.000,00 

iS 120000.00 

o 
1$ 100.000,00 

R$ 80.000,00 

liS 60.000,00 

R5 40.000.00 

RO . 20000,00 

• 0.00  

Rúbric:. 

6 
COMPARATIVO ANUAL COM O VALOR DA CONTA MENSAL 

x Sem Energia Solar x 

2024 	2025 	2026 	2027 	2028 	2029 	2030 	2031 	2032 	2033 	2034 

e Custo MENSAL da Energia COM Energia Solar (RS) • Custo da Energia SEM Energia Solar (liS) • Economia 

25.1.2 Período de Retorno do Investimento 

L PAYBACK SIMPLES (LEI 14.300)  
5 Anos e3Meses  

083.: O DETALHAMENTO DO ORÇAMENTO,  BEM COMO TODOS OS 

DESCRITIVOS SOLICITADOS SEGUEM EM ANEXO A ESTE DOCUMENTO. 

ÇONw10, eletricista 
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Este projeto básico é válido pelo prazo de, no máximo. 60 (sessenta) dias a 
partir de sua data do emissão. 

Nova Russas/CE. 15 de fevereiro de 2024 

ENGENHEIRO ELETRICISTA 
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CONECT 02 STALU CONECTOR MC4 32t)017P*01-UA PV-KST4.tlI-UR 
ACOPLADOR MACHO - FORNECIMENTO E MONTAGEM 

FONTE i uno 

-es urao 

• ço arMe 

1 7,45 

a' 

l,Wy 

TOTAL 

17.45 

	

PSEÇO UISTÁNIØ 	TOTAL 

	

7,70 
	

7.70 

	

TOTAL MsII 	 7.70 

VAL0N. 	 1.70, 

Págirt 5 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
USINAS PQTOVOI.TAJCAS E3U TU NADO ctpMaco DATA: 16VW4 UM 

S€WM 
'dfl 

aAo 
l COM 0t%1WÇ3 

4dO6CCIà O€IIC.tJI.ÇAO 
- 

iiwa e 
4'fl 

wn 

(*SCRIÇAO USINAS FOTOVOLTAICAS PARA GOtIÇÃO ØÇ 476.1 kWp 5&4I% 
m^ 
O.'% 

LOCAL. DIVERSAS rOIFIOAQÕES EM NOVA RUSSAS-CE 

CUFWTE PREFFTRJflA MtRNWAL DE NOVA RUSSAS 
• *'k' 

1

~LAC 

1. PIÃO HEI PAINEL SOLAR DE POTENC1A ieoW PRO MONO PERC HALF CEL - FORNECIMENTOE MONTAGEM (LIMO) 

-

P 

	

	Nfl PAINEL SOLAI4 DE POTENCIA 460W PRO MONO PERO HALE 	Composições 	tiNtO 	1,00~ 1$2E, 	1329.77 
CEL - FORNECIMENTOE MONTAGEM  

1.2. INVER fUi 02 INVERSOR SOLAR ON GRID 36KW TRIPASICO 380V 4NPPT MONITORAMENTO - FORNECSIENTO E MONTAGEM (UNIO) 

Equ*anmnIo 	 FONTE 	UNC 	COEFiCIENTE PPEÇO U.ITAIUQ 	TOTAL 

INVER NA 02 INVERSOR SOLAR 0W GRIO 361<W TRIFASICO 3800 4MPP1 
MONITORAMENTO - FORNECIMENTO E MONTAGEM 

0 

Comp0a 
	UNIO 
	

23654.50 
	

23854.50 

	

TOTAL F - 
	 23064,50 

VM 	n.5440j 

1.3. CONECT 01 STAUBIJ CONECTOR MC4 320016P0001-IJR PV-KBT4IOI&-UR ACOPLADOR FEMEA (UNJO) 

cONECT ai STAUBU CONECTOR MC4 YOI6POI -tIA PV4WT4JR 
AOOPtJ.000 F8EA FORNECIMENTO E MONTAM 

	

UND 
	

cn pnçO - 
	

TOTAL 

	

Co~ um 
	

17.44 
	

17.44 

	

TOTAL a.t 	 17.44 

	

YALCft 
	

17Ç441 

IA, COIIECT 02 STAUBLI CONECTOR MC4 32.00I7P0001 -aR PV-K8T4SI-UR ACOPLADOR MACHO (UNIO) 

TOTAL MsktI 	 1146 

0 VALOR: 17,45 

1.5. KIT FJX ESTRUTURA SOLAR GROUP ASMTC24OX000MDO4 4 PAINEIS FIXADOR GANCHO TELHA COLONIAL SMART (UNIO) 

MsitlM 

KIT FIX 

J

ESTRUTURA SOLAR CROUP ASMTC240X04OO4 4 PAINEIS 
FIXADOR GANCHO TELHA COLONIAL SMART . FOI1NECIMENTO 
E MONTAGEM  

Cãn UNIO Iflo 92340 

TOTAL 

923.40 

TOTAL MsnaI 
	

90.40 

1.6. CABO CC 01 CABO SOLAR FOTOVOLTAICO flExiva IMM 1.8KV CC R1.200 PRETO (M) 

CABO CCCI CABO SOLAR FOTOVOLTAJCO FLEXIVEL 9.SA 1.SÇV CC RL 
PRETO - FORNECIMENTO E MONTAGEM 	 - — 

PvoIoIIuro MuRICIÇQI do Novo Russas 
R Ramo Franciseo Rosa. ¶388- Cato. Nova Russas- CE. 522(-0OO 

eu,cl5t0 	 CNPJ Q799343&l-OI 

ai 

1 



panE Mss 

CABO CC CASO SOLAR FOI OVOLTAJCO flEXiVEL GW IS(V CC 	Composições 
VERMELHO ~VERMELHO - FORNECIMENTO E MONTAGEM 

TOTAL Ms. 

VAL.ORt 

7.78? 

7.70 

VALOR: ~00  

11.9. MONITORAMENTO MONITORAMENTO SOIARVIEW (LflD) 

um 1 coe~ nO wia TOTAl. 

MONITORAMENTO SO(ARVIEW UNtO I 15.4.25 MONITORAM 
ENTO 

1.154.25 

TOTAL Scnç., 1,16426 

Mia a. Obm 

10042 AJUOANTE 0€ ELETRICISTA SEPFRA H 

M.ie.iS FONTE 

tAl SEINERA 

cORFItSIIP 

1 - 35.3290 

PREÇO IACTAaO 	TOTAL 

35,3266 10193 	BARRAMENIONCUIRO PFBAIXA TENSÃO 

10194 BARR4MEMTO PRINCIPAL P1 BAIXA TENSÃO 

BARRAMENTO TERRA P/ BAIXA TENSÃO 

LII 34.7558 34,7856 

*7280 101% til 

SEPaRA 

SEIFRA 

a 
a 

QUADRO DISTRIBUIÇÃO LUZ 255X31 SX 135MM 11766 LII SEPaRA liMem) Iam) 

ft4 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
06M 

 

USINAS FOTOVOITAIÇAS Ri TELHADO CERAMCO DATA :idUM DCI, flW. 

ISW1 

" 
LJS*4A$ FOTOVOLTMCASPARA GFRAÇÃODE 479,' kWP 

 
2WW 	I oCIcMkçAQ 

OESCRICAO 
.- 

lSX<,j4h)t '  & LOCÃ: DIVI R$A$ FZI.F1CAÇÕES EM NOVA RUSSAS-CF 

fl ENTE PFRTZ$%A M)OQ DE IA IVSM 

li. CABO CC 02 CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC VERMELHO RL200 VERMELHO (M) 

7.701  

(..zurcatZj 

PREÇO um 	TOTAJp 

TO  7.10 

1.8, INS-50298886 CONTADORES DE ELETRICIDADE SMA (UNID) 

5~ FONTE *»S) 	cowaon PREÇO UWTÁMO TOTAL 

INS-50296886 CONTADORES DE ELETRICIDADE SiM Cmpcsções UNID 	1 ,0(X)00000 1675800 16,758.00 

* TOTAL Setv.çv I&75* 00 

CABO COBRE NU 3MAM2 

CAIXA I4SPEÇAO Do TERRA 

CONECIOR PARA HASTE TERRA 

HASTE DE ATERRAMENTO COPERWELD W x 2.4011 

ELETRICISTA 

UNO CFICIENtÇ 

M 	3,OtXX)00 

til 

til 

til 

1 

PREÇO lACTÁRIo 

29.6481 

56218$ 

2.4187 

e» 
TOTAL MSwJ: 

PMÇOWITA*O 

16sab 

2O&4 

TOTAL Mio a. 

VALOR 

TOTAl. 

89,5443 

58.3189 

2.4197 

45.5544 

193.8373 

TOTAL 

57.1550 

30.9760. 

ID, 1300 

'eis? 

12312 

1. C2072 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ SOBREPOR ATÉ 12 DIVISÕES 255X315X136mtn. C/BARRA&IEHTO (OH) 

TOTAL Mt 

Net~ IAn.cçal a. Nova Risse 
at C1M' Padie Fra,cscj, Ros. 138$. flo Nova R,aj.  CE. 

CNPJ-  07M343000001-01 
engg 

CE 3Õ 
j,i,o Ereu1e 

M 

1 

12352 

FONTE 

SEINFRA 

SEINFRA 

2121$13 

P4nw 



VALORi nas 

1.12. CANALETA SGA CANALETA PVC ABERTA PID4W 1532Oz200anm ((1H) 

IkIoc4 nt paço no TOTAL UND 

CANALETA IC»MrA  PVC ABERTA HO-01` 1 sxQDx2000mm 
SOA 

PROPRIA UN 	Is 22,02 22.02  

* 

TOTAL Matilai: 

VALOR. 22,02, 

1.13. C4562 DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - DPSs -40 KA/440V (UM) 

MSIII UNIO cOEen PMÇO (RITÃNO TOTAL 

15442 DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO .1 
DPSs 	40 1Ç41440V - FOI1NECWIENTO E .JSTALAÇÃO 

SEINFRA UN '5 114.4247 114,4247 

OTAL IS 114.4247 

VAL 114.42 

15 S39S 83.9500 

03 90 0TALMkde. 

2.1. 12322 ENGENHEIRO (1-1) 

FOt um paço no TOTAL 

SOWRA 
	 LEPaNILIRO  

VAL 83,95 

I2322 ENGENHEIRO (ti) 

MSS tts rua reço UMA~ TOTAL 

I222 	[ENGENIEIR0 S€RFP.A II a 8500 839500 

TOTAL. Mode 

VALOR: 83,95 

,2.3. É2322 ENGENHEIRO (ti) 

MAo de Ot.a FONTE tsr C1CSITI TOTAl. paço UTMIO 

12322 	ENGENHEIRO SEINFRA 14 1,  83S5 $39500 

TOTAL ~ de (tt 83.9500 

2.4.12322 ENGENHEIRO (H) 

Mio de Ou.. rani tsr CUeWIE PeÇO USTASO 

2322 	1ENOENHEIRO 1 	SEINFRA H 1 .00 

1 	

53.95® 
-- ....... 

st3 	 Pveteftun IAtal do Nova Russn 
EI8t1' 	p Padie F,anc,.co Raso, ta . Canha Nova Rt.ncac . CL 6IO.U)0 CE %7936 	 ctwj oigo asni.oi 

TOTAL 

1,. 

83.9600 

flama-  7 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
 

06I*A USI4A$ çOTova.TAJCAS SI TRMADO CV%AAIIÇQ DATA: t&I»2(Q4 SI • 
iAo 

Cfll CXt o€sflA(S) 

2c2400001k4 tSfl*PACAO 

ta 	1'.0 
DEsefliçÃo USINAS POTOVOITAICAS PARA GERAÇÃO 01' Cli kWp s.J,.rnA 044S - 

O0% 	47,fl IOGAS DIVERSAS G~S SI NOVA RUSCASGE Wi 

aJU4TE PRETSIURA MUNICIPAL DE NOVA IVJSSAS 

Mio * Obm R~ inrAao TOTAL 

IOM AJUDANTE DE ELEInICISTA SEPFRA H l6,6 &00 

12312 ELEIflICISTA 2.cnmi ZQ.64n 41.3000  

TOTAL Mio de Obm 73.9000 

VALOR: 2l8 



FOBRIE 

SEINFTtA 

wecomcant 

L 	 

Pço wia 	TOTAL 

H 1 'a n~ 	83.9500 

tOTALIModeC. 

VALOR! 
	

na 

TOTAL 

83.9500 

2.9. 12322 ENGENHEIRO (14) 

Mio de Ot* FONTE inc coaiann ! pço unnao TOTAL 

2322 	ENGENHEIRO SEINI44A H 	
j 

iaxxxx)ooj 83.9500 

f TOTAl ~de a'r 63.9500 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
JSINAS FOTOVOLTAICAS FU TaMADO CFRAJ) DATA: 16V324 Doi: 

1 COM 0E*tBAÇJ0 

4E 	t%&J4ÇI0 

.caa 
M., 
4,1^ 

te 
4'I% 

fl 

DÇWQIÇAQ 	USSAS FOTO 	TAtAS PAStA OET%AÇÀO DE 476.1 kWp 
S& Pe MA 

4N' tAL YVflAS EOWCACÕ.S EM ?A f&SSAS.t'E 

cUENTF: PIIFFWI*A h&IWPM 1W NOVA M~  

i<ú,ç1  

TOTAL S3OO 

VALOR 83.95 

rani iaecm~ 
 TOTM I 

INFRA H 1 	1.000000 00 83.9500 83OO, 

lOTAS. Mãod.s e3.gco 

VALOR 83,9$ 

25. 12322 ENGENHEIRO (H) 

r  
12U2 [ENGENHEIRO 

2.6.12322 ENGENHEIRO (14) 

ampo do Cbra caem TOTAL IMONTIS Forço wnAo 
322 	ENGENHEIRO SE INFRA 1.00000000 83.9600 83.9500 

TOTAl IModoCes, 83.9500 

VALOR: 83$& 

12322 ENGENHEIRO (H) 

AMO do Ots 

12322 ENGENHEIRO 

2.812322 ENGENHEIRO (0) 

~doo~  coesat Im.o wuvAmo 
I2t 

	

!ENGENHEIRO SEINFRA 83.9600 

TOTAL ~4,a', 

VALOR 

VALOR 83,95 

2.10. 12322 ENGENHEIRO (H) 
1 

idAa 4 Ct,ra pn H.e PÇC imovAmm, TOTAL omm~ 

12322 ENGENHEIRO SE*SflA H 83.9500 

TOTAL iModoCtta1  83.9600 

VALOR 1 $3,96 

Piclolkn PArcS do Nova Russas Página 6 

1 	 1% Padre Fnno,co Pois. 1386 Coofto, Nova fkss - (. 2(» 

fio 

	

	IC&V 

gnhesro EletnciStS 
CREA CE 357936 



- 	. 
RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

COM. U4AS FcTOVXTAiCA$ Si TUI.tIW CSRAMCO DATA 1OM DCI: 29.6S. 

0C5Cfl1çÂ0 USINAS FOTOVOI TAICAS PARA OFRAÇAO 0€ 415.1 kWp LA a' a. 0CflÇAO 
COM 	1SMGAO 

WIlA 

si a 	cm 
wOG% 	4752% 

ORO% 	0W' 
lOCAL 0(VFRSAS EOIflCAÇOFS EU NOVA nUSSAS-CE - 

PRÇFF1TURAMUNIÇtM.DFICVARUSSAS 

211.12322 ENGENHEIRO (P1) 

1/a0 de Ctwa 
	 panE 	 n.a'. .. 	STÁ 1 	TOTAL 

2322 ENGENHEIRO 
	

SFINFIIA 1 H 	1.0aaxx)0 
	

53.9600 
	

83.9600 

	

101Aiwodeant 	 .9500 

1 

2. 12322 ENGENHEIRO (H) 

Wideag. 	 FONTE 
	

cCE%lceLT! PREÇO ($MTÁ,IO 	T01At. 

2322 JENGENHEIRO 
	

SEINFRA 	H 
	

1.00000000 	83.9500 
	

03,9500 

TOTAL l,modeoba: 

	

VALOR: 1 	63,95 

3.1. 12322 ENGENHEIRO (P1) 
	H 

MM de 00.. 
	 FOME 

	no 	t0€FlcløilE PREÇO InTARIO 
	

TOTAL 

ENGENHEIRO 
	

SEINFRA 
	

83.9600 
	

asso& 
TOTAL lAia de Obla. 

vALati __ 

3.2. 12543 SERVENTE (H) 

Wão de 00'. 

SERVENTE 

POIMITE 

r SFJNFRA 

no pReço - 
15,7800 

TOTAL 1 
15.76001 

TODa Me0de4 	15.7 

VALOR 15,75 

ENGENHEIRO (H) 

MIO de VOlflt CClTI PReÇO UIUTLO TOTAL no 

2322 JENGENHFIRO SeaRA II 1.0 83.9600j 83. 

70TA4. MM de cbra] 

VALOR: 	 63.951 

3.4. *2322 ENGENHEIRO (14) 

Mão de 00's FOIM PReQO - TOTAL no 	aI. 

2372 	ENGENHEIRO SEINFRA II 	1,00000000 63.9500 03.9500 

IOTALuáoaaa..a 
1' 

9500 

VALOR: 83.95 

3.5. *2312 aETnucusrA (14) 

Mki de Oc.a TOTAL 

Pieloittts ~~ do Novo nonas 
MtoI&mo 4'tvchgco Rosa. I388 Co.~ Nova Ru,sns. CE 62200-000 

EngeflhOtIO E!OtrCI5t8 	 07S9343S0002.0l 

CREA . CC 357936 

Pdg.a 9 



GESTOI (stM de obra Soçiursiça peir~ &ronle aiwidSes 	 Cctipossçte. 	UNTO 	1,0~ 	2* 806,03 	21.806.03 
de W~1  

	

IOTALS..rs,ço 	21 8I. 

427,50 TOTAL Oqtíi 

UG 01 ALUGUEL DE ABRIGO (UNTO) 

GaaI 

ALUQ 01 ALUGUEI DE ABRIGO 

Pan 
-es 

PflO 
tPtTA1 	

TOTAL 

'frio 427.50 42750 1 a 

3.9.12707 GASOLINA (1.) 

PaflI 	we cnna 
SEflA 	1 

R~~  L  TOTAL  

4~1 4.3400 

TOTAL MMIW 	4.3400 

T 	[OASOUNA 

VALOR: 	427.5G 

M,~ 1 
1 

FONTE COMOERTil 'aço acAso TOTAL um 

34964J ALJMENTACAO 	'AU EICAO 
M&M{A E M~ 

PRONTA P1 UN iflXXeJOO 23,09 23.09 

TOTAL 1dm 2309 

VALOR: nos 

3.8. INS-43134064 ALIMENTACAO -REFEICAO PRONTA P/ OPEBARIO/CAFE MANHA E ALMOCO (1114) 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

cma& 

 

USINAS FQ1OVOI.TAICAS SI TELHADO CAMCO 

tt 	M 

IJM&Í 

DATA: :',tk . 
VSAO 

aI (»4 cr&o.LKAÇAO 

OttRACAO 
tlrCtIM 

IA S 
47.4fl 
47 57% 
4W 

nÇ$CPiÇAo: USKIS FOTOVOtTAICAS PNA GERAÇÂO 1W 476.1 w1g 54.44% 
1t5% 
oa 

LOCAL: DIVERSAS FDWICAÇOES EM NOVA RUSSAS'CF 

CLIENTIE PIEFVTI.W I&t* 	EVA IJSSAS 

12312 	1 ELETRICISTA 	 SEINFRA 20.61500 2O.86O 

4.. 101 Ai. Mi, de Qn: *66001 

£t,rica VALaI 20.65 

3.6. INS-66341 952 EPI) EQUIPAMENTO PROTECA INOWIOWtC"OR OPERÁRIO (UN) 

paço tsrAa TOTAL FONTE 	ta 	J cowqcieni 

INS-6634952jEPI) EO(APMENTO PROTECAO INDMOUALPOT OPERARIO C~s 	UN 1 	IflXXmO(X) 166.30 166•30 

L
TOTAL Mns 

VAi.Oft 
L 

V~ 	21M5t33j 

3.11. 1NS44275546 Ensaio de ResistIncia de Malha de Atenamonto EM CADA Kif FOTO VOLTAICO (UNIO) 

       

Sca%o 

  

FONTE 	 PICO iafl 	TOTAL 

       

       

       

       

       

       

       

InD 'a INS-94275546 &tsao dc R0515101c41 de ?A.Iha de AJor,wie.t EM CADA KI'T 
FOTOVOLTAICO 

Cc'nços.çôes 7.75 	 72e75 

TOTAL Siniço 	725.76 

a 	PVeIe*ia Muncps de Novs Russas P40.,. IA 

61 	 c,wj O7'ocsvoOI.0T 



TOTAL CGCF~  co iwA 

TOTAL Sento: 

VALOR 64.131 

3.12. INS47649606 Twneg.M de Painte Elétricos (UNID) 

INS-97849508 Termogratua de Painóc EIótlçoe 64.13 

VALOR 1 	 726,75 

1. 54,13 

6-1 .13 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

WPA USINAS Fo'rovoI.TMCAS EM TFUW CERAAICO - DATA; 16flZ4 &I 
rowi, .w.Ao em 

6.i COMIJCX»NIIAÇIO 
4OGCCS4LM'SOEWkÇJO 

41,4Ç*. 

47I. 

flÇSCRIÇAO; USINAS FOTOVOITAJCAS PAPA OBlAÇÃO OF 176.1 84.44% 

0.0".  

LOCAL: DiVERSAS EOIFICACÕFS EM NOVA RLtSSAS.CE RenDi 

cl 017E PIWFUflMA I&ICWA& 0€ NOVA RUA3 

3.13. V4S-85337804 TESTE DE TENSÃO CC EM CIRCUITO ABERTO COM REGISTRO FOTOGRAF1CO ESPECIFICANDO O NUMERO DE SÉRIE DO 
MODULO (UNID) 

FONTE co€saane nço no TOTAL 1W 

7804 

__ 

TESTE DE TENSÃO CC EM CiRCtJTO ABERTO COM REGISTI 
FOTOGRAFcO ESPECIFICAICO O NUMERO DE SERE DO 
MODULO 

-a 0H10 8.56 8.55 

TOTAL 5~ 6.56 

VALOR 8,55 

3,14. W1S40320650 TESTE DE CORRENTE DE CURTO CIRCUITO CC ESPECIFICANDO O NUMERO DE SÉRIE DO MODULO (UNID) 

SÇVIQO INC TOTAL Graw.. no 
IN&.80328650 TESTE 	DE 	CORRENTE 	DE 	CURTO 	CIRCUITO 	CC 

ESPECIFICANDO O NUMERO DE SÉRIE DO MODULO 
UNO) Ia 8.56 8,55 

TOTAL SSMQO: 8.66 

VALOR LIS 

3.15. 145-00472547 TESTE DE CAIXA DE JUNÇÃO EM 100% DAS PLACAS ESPECIFiCANDO O NUMERO DE SÉRIE DO MODULO (UPOD) 

8%O 	 1 Fom' Ci1.ru ,ço no TOTAL 

INS'08472547 TESTE DE CAIXA DE AtaÇÃO EM 	100% DAS PLACAS1 a 	LEPEOCAP1DO O NUMERO DE stnw DO MOflO L 
Com006çÕ8s 

í ÇAMO 

LWW 12,83 1283 

12.83 TOTAL S.v.tçe 

VALOS: 12,83 

3.18. INS-77032682 TESTE RESISTENCIA DE ATERRAAIENrO EM CADA Kif FOTOVOLTAICO COM LAUDO TÉCNICO (UNID) 

Servi;. Fuff ~UNITÁRIO TOTAL iNC 	COSFICIENT! 

INS'77032082 TESTE RES4STENCIA DE ATERIIAMENTO EM CADA KIT 
FOTOVOLTAICO COM LAUDO TtCNICO 

-a UNID 	1.00000000 1025.00  1026,00 

TOTAL 9viç0 1026.00 

VALOR 1.026,00 

3.17. 14546506840 TESTE DE CONTDIUIDADE DO AIEJ*TAMENTO EM CADA IUr FOTCVOtTAICO ((1H10) 

S.n'ça (OtITE INC 	CCSFICISIT! W.TAIIO TOTAL 	1 PÇO 

lNS.86584O TESTE DE CONTINUIDADE DO ATUUtAMaUO 94 CADA KJT 
FOTOVOLTAICO 

Con'pos~.s UNS) 	1. 21325 213.75 

TOTAL S.nça 213 75 

Prefeitura MunscS de Nova Russas 
etricl5* Padre 	 l8. J 

.'agnl ii 



RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
CXIR& talAs Fo,OVOLTMCAS ai TGIJIADO cet$mCO DATA: I&CNOU4 001: 

po.qii 	inAo 
1 	 1 

1 	
(X 	!tICIeIÇÃC) 

Is 1 11$ 

CC. 

LZWS 	 P M 

a C*. WCAL WVHSS £CÇaÇOES  SI NOVA RU~ 

PCETEITURA MLHCWM. De NOVA IUSSAS 
 

VALOR! 	213.75 

1' 

3.18. tlS-31205873 TESTE ANnILHAMENTO EM CADA KJT FOTOVOL 	(*1410) 

HS-31205873 'TESTE ANTI'IL}4AMENTO EM CADA KIT FOTOVCLTAICO UNtO 

coaemt 

Is 213.751 	213.75 

10IAScr.çv 	 213.75 

PIE0UNITAM0{ TOTAL 

II 15.7000 SE INF RÃ 15.7800 

Ø
543 -. SERVENTE 

TOTM. 	d OS. 

FOIfl COL~ PC — TOTAL 

VALOS 	 15,7* 

4.1.1ONU REVISÃO MADEAMENTO TELHADO COLONSAI. COM  APROVEITAMENTO (M2) 

H 

PC wrAmo 

1246 

TOTAL 

CARPINTEIRO  DE TEII4ADOWTB.HAO4STA lNS-360331 

Mina,. 

  

INS.728&3223 AJUDANTE DE CARPINTEIRO 

  

por' 

82.24 i 
-I 

87.80 

170.04 

Cos 5.81 15,00 

TOTAL Ied.OSt 

VALOS: lisa 

S.I.  C39 SUBESTAÇÃO AÉREA DE 75 KVM3J00-SSGr COM a.IADRO DE MEDIÇÃO E PROTEÇÃO GERAL, ICLUS1VE MALHA DE 
ATERRAMENTO (UN) 

Cquç.mrlc CuMo Hoqah PONTI COfl(T1 TOTAL W PÇO (SITkI0 

CAMINHÃO COMERC EQUIR C,GUINDASTE (CIII) S(I*RA II 4.00000000 53.0600 212.2000 

-. 	7C CAW*IAO C(Yi€R EOUIP C1JW4DASTE (OIP) SEUtRA p4 146.1500 1 74)8000 

T0T Da Pun 1 

12,0  0000000 

MSIrS P0117! COflIOSNT! 

6.000 

PftÇO UISTANO TOTAL INC 

UN 18472 A8RAÇADEIRA PARA POSTE DE 	4CETO DUPLO m SEIPFRA 7.0538 42.3228 

11213 ALÇA PREFOAADA DE OISTIVSJÇAO PARA CONDUTOR DE 
COBRE 2,0 AWO - 

SEWRA til 3. ,I909 75.5007 

10038 CABO COBRE NU 25MM2 SaFRA ti a'wv 5OSJ 

10540 CHAVE FUSIVEL INDICADORA 15KV/50A-RUPTURA 120M SEINFRA Oh 3.000aO0 305.4744 916A232 

10914 TA EM CONCRETO,  Afl,IADO-PADRÃO COatE SaFRA IS 56,4068 342.0430 

SOeS aoFuslvEI. is  2.41" 7233 

8076 GANCHO GUIAI. SEIWRA (Nt 3,IW' ••v 82835 26,6505 

1272 ISOU&DOFI PORCELANA TIPO DISCO 1 ISMM DC VIDRO SEflRA OH 9,00000000 02.5417 7428753 

USOS? ISOLADOR PORCELANA TIPO PINO PAPA DISTRSUIÇAO 151(V SEIFRA (5 9.00 252653 227.3877 

18077 til 8,5842 2S.75 MAMUIA SAPA TLRA PARA ALÇA PREÇOaMDA SaFRA 

11549 OLHAI. PARA PARAFUSO DE se' SaFRA Iii 3.0"O 10.6106 31.8318 

It6 PARA-RAIOS TIPO CRISTAL VALVER SE1FRA UN 3.00000000 164,5061 493,7583 

H 

boBeGafløt 
Fr.X*Ct IflIttt . c€. w000 

OeJ: Ø7$Ø43OI4I 
EIeufdSw 

'dREA- c 357936 



RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
0811k USINAS FOTOVOLTMCAS flA TELHADO CERMSO DATA: 1&0OW4 004 29.6$% - 	- 

a00- 

I (OIAC'O 
XSWR44AO 

4 

47 Ct 
rA% 

oESCÇAQ fIAS FOTOVU TAíCAS PNA OFRAÇAO DE 415,1k4p 

IÇ, 

• », 
WCAL C)IVEfAS F0Wc.ÇOES EM NOVA TV.JSSAS.y($P í:<: - 
CUENW. PREFEU1A ~PAI1W NOVA RUSSAS• 	 7) 

1•'  

- PARNIJSO MAOUI4A 	CA0O 5/8 x 14' C' ARR&JELAS/PORCA SVNFJ%k I.$? 10,00 1.7471 111,4170: 

12390 PARAFUSO MANA Z~ W1 x 16' C1 ARRUELA 4,0~ 15.8123 

• 8072 PORCA QUADRADA PARA PARAFUSO MIS x 2 SEINFRA UN 4,0(0o) 08636 3,4644 

19421 POSTE DE CONCRETO DUPLO T, RESISTÊNCIA NOMINAL SEINFRA 1*4 	- 1.0(XK)0000 1.169.3493 1.169,349 
600KG, 14 '12,. PESO APROXIMADO 1 	(O 

• 7477 QUADRO METÁliCO (6(0 X 400 x 400fln INSTALADO SEINFRA til 1 I,I483 1 .132.1483, 1.00000000 

1768 
4----- 

QUADRO P/ MEDIÇÃO PRIMÁRiA 15KV SEPIFRA til 1 flnw*s 688,3007 688.31 

2151 TRANSFORMADOR 0€ DISTRIBUIÇÃO A Ot.€ú ISOLAN1'E 
MINERAL 75KVA'I3 800. TRISÃO sEo)PCAJaA 3801220V I,$O 
EM POSTE. COM  SELO ValEIRO E PROCfl LETRA D, COR  
CINZA MUNSEU. 6,5. Nrn MMI 5440.2014. 

SEINFRA UN 1,00~  12.025,5750 12.025.5750 

TOTALMt 186314666 

ECUMI! - TOTAl. 

261.2800 

PmwUMTAMO 

-- &AJDANTE DE ELETRICISTA SE 8* RA II 16. 'calos 
12 ELETCISTA SER*BA 14 I6,00 20.6483 330.4000 

11088 ELETROTECMCO MONTADOR SEINFRA 14 160Wa, 24MWI 397, 

12543 SERVENTE SEINFRA 14 18.0000,01») 16.1833 252.4800 

TOTAL 81k, de 0ix, 1241.7(00  

alt catiTa TOTAL PCO 	STAflo 

C0521 CABO COBRE NU 5a4112 SEINFRA M 35.00OO 54.84(0 1919.4000 

C0550 CABO EM PVC 1000V 16MIit2 SEINFRA M 2,00000000 15.8200 31.6400 

C0569 CASO EM PVC lV 70MW SEINFRA II 40,®0C) 53.9900 2159.6000 

C3504 CAIXA ALVENARIA "REBOCO! C/ TAMPA CONCRFTO Si FUNDO 
0I=30x301150 cm 

SEINFRA IAI 8.00000000 146.1700 8710200 

00592 CAIXA ALVENARIM1EBOCO C1'AMPA CONCRETO FUNDO 
BRITA 80x80xaOcm 

SEINFRA til 1,000~ 406.8300 405.1300 

00859 C€CTOR SPIJT . SCILT P1 CABOS ATE 16MKQ SEINFRA 154 2 000~ L49W 16,9600 

COeS) COItCTOR SPLJT - BOLT Pt CABOS ATE 35MW SEINFRA, til 2.00~ I0,4 20.8400 

C1021 CURVA P/ELETROOUTO PVC UOSC, Dr 32,wn (1') SEINFRA til I,00 8,3500 8.3600 

C1025 CURVA PIÇIETROD4JTO PVC ROSC, Dx 75n 	(21/2') SEINFRA 11H 2,00000000 49000 99.3000 

DSS.AJNTOR TERMC*4AGNÉTIOC I!VPQ.AR Ifl A. _' CAIXA 
MCXDADA lo IÇA 

SEINFRA til 1.00~ 354.4100 354.4100 

15 C1,87 

ELETROCUTO PVC ROSC. O. rim. (1') SE**RA *8 9.0~ 13.5010 121.5000 

C1191 ELETROCUTO PVC ROSC. O. lSrnm (21/2') LEPFRA M 12, 48,0100 552,8400 

C4933 HASTE DE ATERRAMEN'TO COPPL-RWELI) 5/B'X 2.40M SEINFRA UN 6,00000001) 109,6300 657,1600 

CI6O6 LASTRO DE 8TA ESP • t0 	P)CAIXA EM ALVU4A*A SEIfRA M3 0.06~ 118,8800 7.1334 

C1710 LUVA P/ELETPOO(RO PVC ROGO. O. rim. SEPaRA (*4 4.00000000 32 13.0400 

C1114 LUVA P?ELETROOUTO PVC ROSC D= 75mw (2 1/2') SEPaRA til 17,1200 102,7200 8,1»)) 

03809 SOLDA EXOTÉRMICA SEPaRA 1)14 7.00000000 33,9100 237,7900 

C2454 'TE.l*lAL DE PRESSÃO P/ CABOS ATE 12iSiQ SEII*RA UN 4.00 24.6700 98.6800 

TOIMSamçor 767,.rs 

- 	29.510,911 

Pveletra Maaal de m~ Aiisa 
A Pad,c F,ancnco ROE4, 1388 'Cento. Nova. 	- CE. 

CNPJ 079w4~-01 

nhOU'0 EIetfiCIStR 
Co-

EA' c& 357936 
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COMPOSIÇÃO DO BDI 

US*4AS FOTOVOtTAICAS 13u TEtHM» CEftWO DATA: l&OQ2W14 BOI 79.68% 

Ç0t4* 
ai. 4* 

SPtNI 

• 
fli Ca Ci IL$* WCSD  

an 	tR4ÇAO 

Is 	I 
D€SCIUÇÂO US*445 FOTO%'fl TAtAS P 

tS S% 	0^ lOCAL OIVENSAS EDiFic*çÕrs EM NOVA !IIJSSASCE 

CI IFN1E 
-. 	- -- 	..- - 

PREEtITURA MUNICIPAl flÇ NOVA RUSSAS 

-t fl  
ãbnCa 

o€SCmÇÃO 1 

sa10 
0.30 

Lucro 8,0(1 
TOTAL 130 

r S+G 
L 

AO Mmh,sIxação central 5.29 
1W Despesas financeiras 10 
R RAscos 1,20 

TOTAL 7,52 

cOF;PG 3,00 
ISS -- 2.00 
PIS 

4.50 cpps 
TOTAL 10,10 

BOI = 20,68% 

(1+AC+S+R+G)x(1+DF)x(1+L) 1 
(1-1) 

a! 	vs0BdeC3n1. 

CE 367936  

PIoIcJbn Ihrlc3& cki Novo Aussas 
	 IJAQIr',. l 

A Pa&e Fraiasco Ho&a. I3 - C&dro. Mova REsas- CC. 600-000 
U'J 07993 439OI-0I 



C 	GRUPOC 

Avso Prévio lnderszado 5,52 4,11 
Aviso Prévio Trababado 0.13 0.10 
PSlaslndenaadas 1,72 1,30 
Depósito Rescâo Sem Justa Causa 2,87 2,17 
Indettaçéo Adicional 0,46 0.35 
- 	 TOTAL 10,70 8,09 

Cl 
C2 

C4 
C5 

02 	1 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabeliado e Reincidência 
do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado  

TOTAL 

Dl 	Reincidência de Grupo A sobra Grupo  3,20 
0,35 

3,66 

8,12 
0,46 

A+B+C+D. 	84,44 	47,48 

TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS 
OOHA USS4AS FOTOVOLIAICAS SI TWW)OCERAMICO - DATA: 1&OW/024 Gol: 2t. 

S'a' 

.- 

'Ca t.(flr44çÂO 

--  

OESCRCAO FO7OV( T~ P" G~0€ 476.4 kWp .sas 

E% 	4?W% 4 	AL. DIVEflSAS EDIFICAÇÕES EM NOVA AUSSAS-CE 

Cl IFNTE: PÇFETrJRA MtIICIPAL 0€ NOVA RUSSAS - 	- 

COD flORISTA % jMENSAUSTA % 
j - 	A 

DESCRIÇÃO

Ç,,,Çbrica 

2 

WOA 	 -  
AI INSS 	 r'J 0,00 0.00 
A2 SESI 	 cc.Y 1.50 1.50 

1,00 1.00 
A4 INCRA 0,20 0,20 
AS SEBRAE 0,80 0,60 
AS SaMIiORbrSCM 2,50 2,50 
A7 SenC(mflAàM4c,doTrabeIlo 3.00 3.00 
AS FGTS 8,00 8,00 
À9 SECONCI 0,00 0.00 

TOTAL 180 16,80 

8 GRUPO  

Repouso Semanal Re.ntzieeado 17,85 0,00 
52 - ----B3 Feriados 3,71 0,00 

Auxflio - Entenflidede 0,87 0.66 
84 I3'Saláflo 11.03 8,33 

TLcea PaternidadE - 0.07 0,05 - 
56 Faltas Justificadas 0,74 0.56 
87 Dias do ChUVAS 1.50 0,00 
B8 Ãuxllio Acidente de TrabStio 0,11 0.08 
59 Férias Goas 12,35 9,33 
aio SaJno htlernicMde 0,04 0,03 

TOTAL 48,36 19,04 

 

kaitfl Eletricista 
gqr1u. 	IA6  
CREA.t S5r.n 

  

 

Proto,n hkx'al do Nova Russas 
A Po*o Franasco Rosa. 1328. Cscto P1a Rissas - CC 622~ 

QMPJ O7. 	4flI-01 

P6gir'a. IS 

o 


